	PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS)

	DISCIPLINA
	Técnicas Militares XIII

	
	Sistema de Importação e Exportação do Exército Brasileiro


	ANO
	CURSO
	MODALIDADE
	CARGA HORÁRIA TOTAL

	4º
	INTENDÊNCIA
	Presencial
	30 horas-aula (ha)


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Realizar as atividades de natureza administrativa.

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Realizar as atividades de natureza administrativa.
	Executar as atividades inerentes ao Sistema de Importação e Exportação do exército Brasileiro.
	1. Estrutura do Comércio Exterior

a. Dificuldades no Despacho Aduaneiro;

b. Remessa de Material ao Exterior;

c. SISCOMEX;

d. Sistema de Despacho Aduaneiro do Exército;

e. Dificuldades no Processo Cambial.
	10
	-
	1. Atitudes
a. Disciplina.

b. Honestidade.

c. Iniciativa.

f. Organização.

g.Responsabilidade.
2. Capacidades cognitivas
a. Análise.

b. Sintetização.
3. Capacidades morais
- Disciplina Consciente.
4. Valores
a. Amor à profissão.
b. Aprimoramento técnico-profissional.
	Compreender, relacionar e identificar os conceitos de da atividade importação e exportação do Exército, identificando a vertente administrativa na estrutura da OM, de acordo com as Normas Vigentes. 
	AA

AC

	
	
	2. Logística de Transportes

a. Logística de Transporte Internacional;

b. Tipos de Cargas;

c. Transporte Terrestre e Aéreo de Material. 
	6
	-
	
	
	

	
	
	3. Importação e Exportação

a. Regimes Aduaneiros especiais;

b. Aspectos Cambiais de Exportação;

c. Aspectos Cambiais de Importação;

d. Designação e Codificação de Mercadorias; 

e. Despacho Aduaneiro na Exportação, Despacho Aduaneiro na Importação, Estrutura do Comércio Exterior e Prática Cambial. 
	14
	-
	
	
	AC


	PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS)

	DISCIPLINA
	Técnicas Militares XIII

	
	OFICIAL DE DEFESA QUÍMICA, BIOLÓGICA, RADIOLÓGICA E NUCLEAR


	ANO
	CURSO
	MODALIDADE
	CARGA HORÁRIA TOTAL

	4º
	ARMAS, QUADRO E SERVIÇO
	Presencial
	04 horas-aula (HA)


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Realizar atividades inerentes à função de Oficial Subalterno nas OM de Corpo de Tropa.

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Atuar como Oficial de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear.
	Elaborar e manter atualizado o plano de combate a incêndio.
	1. A Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear (DQBRN).
a. Conceitos (Revisão – C Bás).

b. Princípios de emprego.

c. Sistema de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear (SisDQBRNEx).

1) Estrutra organizacional.

2) Atribuições do Nível 1 (Orgânico).

d. Manuais e documentos de referência.

e. O Oficial DQBRN da OM (atribuições do RISG).
	01
	-
	1. Atitudes
a. Autoconfiança.

b. Dedicação.

c. Disciplina.

d. Organização.

e. Responsabilidade.
2. Capacidades cognitivas
a. Análise.

b. Comparação
3. Capacidades morais
- Disciplina consciente.
4. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Entusiasmo profissional.

c. Fé na missão do Exército.
	Descrever a organização do SisDQBRNEx, enumerando os conceitos a ele relacionados e seus princípios de emprego, conforme a NCD Nr 01/2013 (CDoutEx), para assessorar o escalão superior para a DQBRN.

Enumerar as atribuições do Oficial DQBRN da OM, identificando a sua posição na estrutura organizacional no SisDQBRNEx, conforme o RISG e a NCD Nr 01/2013 (CDoutEx), para assessorar o escalão superior para a DQBRN.

	-

	
	Supervisionar a instalação dos meios e a execução das medidas de DQBRN.
	
	
	
	
	
	

	
	Assessorar o Cmdo quanto a suprimentos de guerra química.
	
	
	
	
	
	

	
	Supervisionar a instalação dos meios e a execução das medidas de DQBRN.
	2. A instrução de DQBRN do CFSd/CFC.
a. PPQ – IC/GLO.

b. Máscara contra gases.

c. Câmara de gases.

d. Medidas de segurança para o emprego de agentes químicos na instrução.
	02
	-
	
	Executar as instruções relativas à DQBRN do CFSd/CFC, previstas no PPQ – IC/GLO, conforme o Manual de Campanha C 3-40: Defesa Contra Ataques Químicos, Biológicos e Nucleares, para ministrar estas instruções nas OM de corpo de tropa.
	


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Realizar atividades inerentes à função de Oficial Subalterno nas OM de Corpo de Tropa.

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Atuar como Oficial de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear.
	Elaborar e manter atualizado o plano de combate a incêndio.
	3. Combate a incêndios.
a. Classes de incêndio.

b. Tipos de extintores.

c. Materiais empregados no combate a incêndio.

d. Plano de Prevenção e Combate a Incêndios da OM (PPCI).

e. Preparo das equipes de combate a incêndios.

f. Manutenção dos extintores e outros materiais empregados no combate a incêndios.
	01
	-
	1. Atitudes
a. Autoconfiança.

b. Dedicação.

c. Disciplina.

d. Organização.

e. Responsabilidade.

2. Capacidades cognitivas
a. Análise.

b. Comparação

3. Capacidades morais
- Disciplina consciente.

4. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Entusiasmo profissional.

c. Fé na missão do Exército.
	Analisar um Plano de Prevenção e Combate a Incêndios (PPCI), conforme o RISG e o PPCI/AMAN, para prevenir e controlar incêndios em sua área de responsabilidade.
	


,

	PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS)

	DISCIPLINA
	Técnicas Militares XIII

	
	OPERAÇÕES MILITARES DE NÃO GUERRA


	ANO
	CURSO
	MODALIDADE
	CARGA HORÁRIA

	4º
	ARMAS, QUADRO E SERVIÇO
	PRESENCIAL
	30 horas-aula (ha)


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: comandar frações em situações de Não Guerra

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS /ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE

DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração em Operações Militares de Não Guerra.
	Comandar a fração em Operações Militares de Não Guerra. 

	7. Operações no Amplo Espectro
a. Generalidades.

b. Guerra e Não Guerra.

c.Operações de Pacificação.

d. Operações de Apoio aos Órgãos Governamentais

	02
	-
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade 

b. Cooperação.

c. Dedicação.

d. Iniciativa.

e. Organização.

f. Responsabilidade

2. Capacidades cognitivas
a. Avaliação.

b. Planejamento.

3. Capacidades morais
a. Comunicabilidade.

b. Empatia.

4. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Espírito de Corpo.
	Descrever as operações militares no Amplo espectro, diferenciando as Operações Militares de Guerra e de Não Guerra, de acordo com os conceitos dos manuais EB-20-MF-10.102 e EB-20-MF-10.103, com a finalidade de compreender as operações de Pacificação e de Apoio aos Órgãos Governamentais enquadradas na era do conhecimento.

	AA

	Conduzir o emprego da fração em operações de apoio a órgãos governamentais.
	Comandar a fração em Operações Interagências.
	8. Operações Interagências.
a. Peculiaridades do planejamento das operações Interagências.

b. O Ambiente Operacional.

c. Fundamentos.

d. Coordenação e estruturas organizacionais nas opera-ções.
	02
	-
	
	Compreender e descrever as características e peculiaridades das operações interagências de acordo com o MD 33 M-01, MD 33 M-10, MD 33 M-12, EB20-MC-10.201, C 85-1, o C 95-1, o EB 20-MF-10.217 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.

	


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: comandar frações em situações de Não Guerra

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS /ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE

DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração em operações de apoio a órgãos governamentais.
	Comandar a fração em operações sob a égide de organismos internacionais.
	9. Fundamentos das Op Paz
a. A organização da ONU.

b. Principais órgãos da ONU.

c. Atividades de segurança e paz.

d. Princípios fundamentais.

e. Estabelecimento e funcio-namento das Op Paz.

f. Conduta e disciplina em Op Paz.
	04
	-
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade.

b. Cooperação.

c. Dedicação.

d. Iniciativa.

e. Organização.

f. Responsabilidade.

2. Capacidades cognitivas
a. Avaliação.

b. Planejamento.

3. Capacidades físicas e motoras
- Coordenação motora.

4. Capacidades morais
a. Comunicabilidade.

b. Empatia.

5. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Espírito de Corpo.
	Compreender e descrever os fundamentos das Op Paz de acordo com o C 85-1, o C 95-1, o EB 20-MF-10.103, o EB 20-MF-10.217, EB20-MC-10.201 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de conhecer os principais órgãos, princípios e atividades realizadas sob a égide de organismos internacionais.

	AA

	
	
	10. Direito Internacional Humanitário (DIH) / Direito Internacional dos Conflitos Armados (DICA) / Regras de Engajamento
a. Histórico

b. Princípios Básicos

c. Categorias de pessoal e bens

d. Regras de comportamento

e. Condutas em situações diversas com:

- Não combatentes

- Bens culturais

- Inimigo 


	02

(EPS)
	-
	
	Compreender e descrever os princípios básicos e regras de comportamento do DIH/DICA de acordo com MD33-M-01, MD33-M-08 MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, EB 20-MF-10.217, C 95-1 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de praticar as diversas condutas a serem realizadas face às regras internacionais que regem os conflitos armados.

	

	
	Atuar em coope-ração com o desen-volvimento nacional (Campanhas Institu-cionais, ACISO, Prog Governamen-tais, e outras).
	11. Ações de cooperação com órgãos governamentais para o desenvolvimento nacional.
a. Características.

b. Princípios fundamentais.

c. Amparo legal.

d. Funcionamento.

e. Normas de conduta.
	01
	-
	
	Compreender e descrever as ações de cooperação com órgãos governamentais  para o desenvolvimento nacional  de acordo com o MD33-M-10, MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, C 85-1  e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.

	


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: comandar frações em situações de Não Guerra

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS /ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE

DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração em operações de apoio a órgãos governamentais.

	Atuar em coope-ração com a Defesa Civil [Desastres, apoio às ações de contingência do Sistema de Prote-ção Nuclear (SIPRON), apoio ao Programa de Prevenção e Controle de Queimadas e Incêndios Florestais (PREVFOGO)].
	12. Ações Subsidiárias em apoio aos órgãos da Defesa Civil.
a. Características.

b. Princípios fundamentais.

c. Amparo legal.

d. Funcionamento.

e. Normas de conduta.
	01
	-
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade 

b. Cooperação.

c. Dedicação.

d. Iniciativa.

e. Organização.

f. Responsabilidade

2. Capacidades cognitivas
a. Avaliação.

b. Planejamento.

3. Capacidades físicas e motoras
- Coordenação motora.

4. Capacidades morais
a. Comunicabilidade.

b. Empatia.

5. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Espírito de Corpo.
	Compreender e descrever as ações subsidiárias de apoio aos órgãos da Defesa Civil de acordo com o MD33-M-10, MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, C 85-1 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.
	AA

	
	Participar de cam-panhas institucio-nais de Utilidade Pública ou Interesse Social (apoio ao combate a delitos ambien-tais, apoio ao IBAMA e apoio aos órgãos do governo na faixa de fronteira).
	13. Apoio aos órgãos governamentais para o cumprimento de missão constitucional.
a. Características.

b. Princípios fundamentais.

c. Amparo legal.

d. Funcionamento.

e. Normas de conduta para a efetivação do apoio logístico, de inteligência e de comunicações.

f. Processamento  do apoio em instrução para os órgãos civis envolvidos.
	01
	-
	
	Compreender e descrever as ações para o apoio aos órgãos governamentais para o cumprimento de missão constitucional de acordo com o MD33-M-10, MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, C 85-1 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.


	

	
	Comandar a fração em Operações de Proteção Integrada 

	14. Operações na Faixa de Fronteira.
a. Características.

b. Amparo legal.

c. Normas de conduta.

d. Ações preventivas contra delitos transfronteiriços e ambientais.

e. Patrulhamento.

f. Revista de pessoas, veículos, embarcações e aeronaves.

g. Prisões em flagrante delito.
	02

	-
	
	Compreender e descrever as características e peculiaridades das operações na faixa de fronteira, de acordo com o MD33-M-10, MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, C 85-1, C 7-20, a e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.
	


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: comandar frações em situações de Não Guerra

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS /ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE

DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração em operações de apoio a órgãos governamentais.

	Comandar a fração em Operações de Proteção Integrada 

	15. Ações de Segurança de Grandes Eventos
a. Características.

b. Amparo legal.

c. Normas de conduta.

d. Ações preventivas.
	02
	-
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade 

b. Cooperação.

c. Dedicação.

d. Iniciativa.

e. Organização.

f. Responsabilidade

2. Capacidades cognitivas
a. Avaliação.

b. Planejamento.

3. Capacidades físicas e motoras
- Coordenação motora.

4. Capacidades morais
a. Comunicabilidade.

b. Empatia.

5. Valores
a. Aprimoramento técnico-profissional.

b. Espírito de Corpo.
	Compreender e descrever as características e peculiaridades das ações de segurança dos grandes eventos de acordo com o MD33-M-10, MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, C 85-1 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração nestas operações.

	AA

	
	Comandar a fração em Operações de Proteção Integrada 
	16. Ações de Prevenção e Combate ao Terrorismo
a. Características.

b. Amparo legal.

c. Normas de conduta.

d. Ações de Inteligência.

e. Ações de Antiterrorismo.

f. Ações de contraterrorismo.

g. Ações de Administração de Conseqüências.

	02
	-
	
	Compreender e descrever as características e peculiaridades das ações de prevenção e combate ao terrorismo de acordo MD33-M-12, EB20-MC-10.103, EB20-MC-10.201, EB20-MC-10.212, IP 31-21 e as leis e normas em vigor, com a finalidade de comandar sua fração de acordo com estas ações.
	


	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	1. Orientações para execução das situações-problema
a. Situações-problema são tarefas que o instruendo não dispõe de um caminho rápido e direto para apresentar a solução. É necessário que o instruendo utilize procedimento(s) de ensaio e erro com as seguintes características:

1) exigem que o próprio discente planeje as suas atividades, monitore e avalie a sua execução;

2) são complexas, mas não incompreensíveis ou insolúveis; 

3) exigem a tomada de decisão;

4) exigem a articulação (mobilização) de diversas atitudes, habilidades, conteúdos de aprendizagem e valores, por vezes objetos e pessoas, na realização da tarefa; 

5) integram a teoria e a prática;

5) o instruendo tem que saber expressar o raciocínio que utilizou, e não somente emitir uma ordem; 

6) possuem, pelo menos, mais de uma solução;

7) devem ser contextualizados com situações que tragam significado para a vida profissional do instruendo;

8) utilizam critérios de desempenho para serem avaliados de modo adequado: coerência, pertinência, originalidade e outros que o instrutor julgue necessário.

a) pertinência é a resposta dada de acordo com o que foi pedido;

b) coerência é a ausência de contradições entre as partes que integram as ações ou produtos elaborados;

c) originalidade é o caráter inédito das ações ou produtos elaborados.

b. Os critérios de desempenho devem ser:

1) coerentes com a natureza do Serviço de Intendência;

2) coerente com a natureza do conteúdo de aprendizagem;

3) pouco numerosos, para serem melhor gerenciados.

c. Caso o instrutor necessite de apoio de outras cadeiras de ensino ou cursos (DE e /ou DC), este deverá ser solicitado ao S/3 CC que providenciará o mesmo. 

d. A situação problema deverá constar no Plano de Sessão do Instrutor. 
2. Procedimentos didáticos
a. Os instrutores deverão utilizar os métodos didáticos e técnicas de ensino validadas no Manual do Instrutor, buscando adequá-los às instruções ministradas (trabalho em grupo, palestra, ensino prático...).

b. O instrutor deverá buscar a interdisciplinaridade em todas as instruções.

c. O método de ensino utilizado, para permitir o desenvolvimento atitudinal, será o trabalho em grupo e servirá para a avaliação no Programa de Acompanhamento e Avaliação da Área Atitudinal (P4A), além da avaliação vertical. Será empregada a técnica de ensino prevista no manual do instrutor, em grupo de, aproximadamente, 06 cadetes, contextualizando determinado conteúdo, de modo a evidenciar as atitudes e/ou valores previstas no plano de sessão (até cinco).
3. Atividades complementares
O instrutor deverá solicitar à 4ª ICFEx o cadastramento do próprio instrutor e dos instruendos nos Sistemas TREINO-SIASG, SIAFI-EDUCACIONAL e SIGA. 
4. Avaliação da aprendizagem
a. Avaliação Somativa (AS):

1) Avaliação de Acompanhamento (AA)

Será realizada uma AA, do tipo prática.

2) Avaliação de Controle (AC)

Será realizada uma AC, do tipo prática.
5. Indicações básicas de segurança na instrução
a. Todas as instruções deverão seguir as Normas de Segurança previstas na NOSEG/AMAN, as diretrizes estabelecidas pelo Escalão Superior e o que prescreve as diretrizes estabelecidas pelo Exército Brasileiro. Para tanto deverão ser incluídos, nos Planos de Sessão, as Normas de Segurança conforme a 3ª Seção do Curso de Intendência.


	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	TIPO DE AVALIAÇÃO
TIPO DE PROVA
TEMPO DE REALIZAÇÃO
RETIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM
CONTEÚDOS / ASSUNTOS
AA
PRÁTICA
02
01
AS 1 e 2 (Sistema de Importação e Exportação do Exército Brasileiro)
AA
PRÁTICA
01
-
AS 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 ( Op Não Guerra)
AC
PRÁTICA
03
01
AS 1, 2 e 3 (Sistema de Importação e Exportação do Exército Brasileiro)
Avaliação da Área Atitudinal (P4A)
Não há
15 min

(Não incluídos na carga horária.)
A cargo da Seç Pscpdg
Responsabilidade, organização e dedicação.



	REFERÊNCIAS

	Notas de Aula do Curso de Intendência/AMAN. 



	DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA NA DISCIPLINA

	
	AULA/INSTRUÇÃO
	AVALIAÇÃO
	CH TOTAL PARCIAL
	TOTAL DA DISCIPLINA

	
	Carga Horária
	Aplicação
	RETAP
	GERAL
	
	

	
	Diu
	N
	GERAL
	Diu
	N
	Diu
	Not
	
	Diu
	N
	Geral
	Diu
	N
	Geral

	Sistema de Importação e Exportação do Exército Brasileiro
	30
	-
	30
	05
	-
	02
	-
	07
	37
	-
	37
	74
	-
	74

	Of DQBRN
	04
	-
	04
	-
	-
	-
	-
	04
	04
	-
	04
	
	
	

	Op Não Guerra III
	30
	-
	30
	02
	-
	01
	-
	03
	33
	-
	33
	
	
	


